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Parlamentar receberá fixo, sem comprovar presença 	 

 

  

Acha certo ou errado os parlamentares receberem jetons sem comparecer 'as sessões? 
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Brasília — Ainda este ano o Congresso Nacional 
deve acabar com os controvertidos jetons dos parla-
mentares, alterando a fórmula de composição de seus 
salários, que não serão mais divididos em uma parte 
fixa e outra variável — que cresce ou diminui de acordo 
com o comparecimento às sessões. Os parlamentares 
terão vencimentos fixos, subdivididos em três itens: 
subsídios, verba de representação e ajuda de custos, 
independente do número de sessões a que compa-
reçam. 

Com esta nova fórmula aumentará também a 
incidência do Imposto de Renda sobre o vencimento 
dos parlamentares — porque o IR não incide na parte 
variável hoje. Certamente a remuneração será também 
aumentada para compensar a perda, admite um inte-
grante da direção da Câmara. 

A nova composição dos salários dos parlamenta-
res foi proposta pelo Deputado Flávio Mardi° (PDS-
CE), ex-presidente da Câmara, à comissão mista que 
analisa emenda que institui a volta das prerrogativas do 
Congresso, a ser apresentada nesta quinta-feira, dia 24, 
pelo Deputado Cássio Gonçalves (PMDB-MG), o 
relator da comissão. 

Consenso 
Mardi° diz que pretendeu apenas "normalizar" 

os salários dos parlamentares. Gonçalves garante que a 
alteração conta com a aprovação da maioria dos 
congressistas e considera "um absurdo" se condicionar 
o valor da remuneração dos deputados ao número de 
sessões a que compareça. 

— O trabalho do parlamentar não se limita à sua 
presença em plenário. Há a obrigação do atendimento 
em seus gabinetes em Brasfiia, nos seus Estados de 
origem, além dos trabalhos nas comissões, visitas à  

biblioteca, ministérios — justifica, e pondera: "A nova 
fórmula vai aumentar a incidência do Imposto de 
Renda, democraticamente". 

Cássio está certo quando afirma que há consenso 
dos congressistas em torno da proposição de Flávio 
Marcfiio. Se em fins de agosto, só na primeira semana, 
os cortes nos jetons dos deputados ausentes proporcio-
naram aos cofres da Câmara uma economia de Cr$ 145 
milhões 40 mil — relativos a 1295 jetons — também 
provocaram muito descontentamento entre os parla-
mentares. Mas o resultado foi positivo: aumentaram as 
presenças nas sessões. 

A Mesa da Câmara, pressionada pelo noticiário 
da imprensa, optou por determinar o corte dos jetons 
dos deputados ausentes; também pressionada pelas  

lideranças partárias, tentou contemporizar, aceitando 
a posição dosílíderes, que propunham só cortar os 
jetons nos di e "esforço concentrado" das bancadas, 
quando seria feitas as votações. Terças, quartas e 
quintas-feiras riam os dias desta concentração de 
esforço. A fádiula não agradou a todos. Enquanto se 
discutiam alteativas, ficou decidido que nos dias em 
que houver v ação na Câmara serão descontados os 

! 

jetons dos au ntes. O Senado não aderiu ao corte. 
i 	Fórmula 

As eleiçds municipais se aproximam, tirando os 
parlamentaresde Brasilia para atuarem nas campanhas 
eleitorais em seus Estados. Os jetons minguarão. 
Assim, a solução apontada pelo experiente Flávio 

Marcai° foi providenciai. Mas, para modificar a fórmu-
la da composição dos salários sem deixar que o leão 
devore os salários a emenda da comissão mista terá de 
driblar a Constituição, que determina no seu artigo 33 
que os deputados e ser adores só poderão estabelecer 
novos vencimentos para a legislatura subseqüente. 

A previsão é de que os atuais salários — que 
variam de Cr$ 22 a 26 milhões — passem a Cr$'45 
milhões para compensar a parte a ser tirada pelo 
Imposto de Renda. A mágica para possibilitar este 
aumento, sem ferir as disposições constitucionais, só .' 
será revelada com a divulgação do texto da emenda que_ 
restaura as prerrogativas do Congresso. Guardada a 
sete chaves, ela será a grande surpresa do dia 24. 


